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Contrastes!...
A verdade contra a mentira?A notícia que alguém for­neceu aos diários «Século» e «Correio do Minho»», sobre a histórica Igreja da Colegiada de Guimarães, na qual se afir-I mou que este templo se en­contra em estado de ruína, com fendas abertas e o mais que veio à cabeça do autor da referida notícia, provocou uma campanha de justificado pro­testo e justificada indignação, perante o alarmante e extem­porâneo boato. Quer a Im­prensa, quer a opinião pública, têm condenado a ideia de quem se lembrou de ver en­cerrada mais uma Igreja, nes­ta cidade, sob o falso pretexto de que nela perigava a vida dos fiéis. Por outro lado, o digno e zeloso Pároco da fre­guesia atingida — Nossa Se­nhora da Oliveira — igualmen­te protestou contra a falta de verdade acerca do estado de conservação da Igreja em referência, afirmando, com au­toridade e conhecimento, que a notícia a tal respeito é desti­tuída de qualquer fundamento. Em face, pois, de todos os protestos e de todas as afirma­ções em contrário, que se le­vantaram contra a notícia de ignorado derrotista, somos le­vados a concluir, que, de facto, ela não traduz a expressão da verdade. No entanto, se assim não for, a pessoa que a for­neceu aos citados jornais, de­verá sair da caserna do anoni­mato e, portanto, de rosto descoberto, justificar e defen­der as afirmações que fez atra­vés da mesma notícia e to­mando essa atitude, apenas se dignificará, porque, caso con­trário, o seu procedimento se­rá comparado ao de todos aqueles que atiram a pedra e 
escondem a mão e que, por isso, só procuram agir no de gradante esconderijo da cobar­dia. Ora, para que semelhante juízo não seja feito, muito gos­taremos de ver o autor da notícia em questão a declarar o seu nome e, bem assim, a provar as suas afirmações, tan­to mais que as mesmas encon­traram a reacção já conhecida. De resto, se se trata de pes­soa de bem, estamos conven­cidos de que nenhuma dúvida terá em fazer o que lhe suge­rimos e, então, não pagará o justo pelo pecador. Nós, pelo menos, assim o pensamos, por­que sempre temos tido muita admiração pelas pessoas que assumem a responsabilidade dos actos que praticam ou das afirmações que fazem. E no presente caso, está em foco essa responsabilidade!Bem pensadoAchamos boa a ideia de se pensar em fazer uma repre­sentação ao Senhor Presidente do Conselho sobre o atrazo com que é feita, em Guima­rães, a distribuição do contin­gente do racionamento. Não sabemos se em outras terras sucede o mesmo, mas, aqui, essa distribuição é feita quan­do calha e não quando devia ser. lnfelizmente, é caso para se dizer: «Pouco e a más ho­
ras l» A  respeito de azeite, continua em vigor a ausência

do mesmo, que, desde o mês de Junho do ano findo, não voltou a entrar em casa do consumidor, que apenas tem em seu poder as respectivas senhas, esses ingratos papéis que tanto têm abusado da pa­ciência dos seus detentores. Essa falta, que em Guimarães é agravada com a falta de car­ne, não deve ter justificação possível e, por isso, achamos muito bem que esse facto seja levado ao conhecimento do Senhor Presidente do Conse­lho, visto que, com certeza, Sua Excelência não deixará de ordenar as devidas providên­cias nem de exigir explicações aos responsáveis por tão desa­gradável e inexplicável ocor­rência. De facto, não é assim que a população de Guimarães deve ser tratada e, seja a cul­pa de quem for, os culpados deverão sofrer as consequên­cias, quer provenientes da sua incompetência para o bom de­sempenho dos cargos que es­tão a ocupar, quer provenien­tes da sua negligência. Em qualquer dos casos, compro­metem a boa intenção de quem neles depositou a confiança de boa colaboração e, portanto, comprometem a vida orgânica do sistema por cuja perfeição o próprio Estado se interessa e a qual nunca poderá existir sem colaboradores competen­tes, leais, sinceros e desinte: ressados. Oxalá, pois, que a representação de que falamos seja uma realidade.Se os animais falassem !...Se os animais falassem, mui­tos queixumes ouviríamos a esse pobre burro que passa os seus dias atrelado à Carroça do Correio, o cúmulo da ver­gonha e da miséria de uma terra com direito a melhor sorte. E ele, o tal infeliz ani mal, sem poder lavrar o seu protesto nem ausentar se da vida de martírio a que foi con­denado, continua a ser, em­bora contrariado, um dos per­sonagens desse deprimente ce­nário da exibição da referida Carroça. Que vergonha e que miséria, repetimos!
X .

C O IS A S . .
desagradáveisQuerer ir ao cinema e não arranjar bilhete.— Ir lá, e o filme não prestar.— Não haver carne nos ta- j lhos, nem mesmo para as pes- | soas doentes.| — Cair de costas no passeio | por escorregar numa tona de laranja.i — Suportar o estouvamento de certos automobilistas que andam à solta pela cidade.— Levar uma calcadela num calo.— Despertar ao toque de si­nos logo pela luz da manhã.— Contar que o «Vitória»» ga­nhe e ele seja derrotado.— Ver partir o leite numa camionete.. .  e pagá-lo a qua­tro escudos o litro.— Contar com bom sol e vir chuva e vento.— Repudiar o «Negro»» e ter de recorrer a ele.— Apreciar a petulância de alguns recentes endinheirados.— Comprar um bilhete bran­

co da lotaria.— Ver apanhar cães na via- -pública por meio de enforca­
mento . . .— Perder o guarda-chuva.— Nunca mais acabar o en- 
caixotamento da malfadada ca­sa da Rua da Rainha.— Querer comer e não ter quê.— Consentir-se o estaciona­mento de pessoas desocupadas no passeio fronteiro à Casa Braga & Carvalho, dificultando o trânsito.— Suportar as lamúrias dos pedintes vindos de fora.— Aturar um ébrio imper­tinente.— Ver a carroça do Correio atravessar as ruas da cidade.— Apanhar um banho de­baixo dum caleiro.— Apreciar o desaforo das vendedeiras no Mercado.— Pagar inocente.— Produzir-se bom m ilho.. .  para os outros.— Pagar carne de cabrito a trinta e dois escudos o quilo.— Largar dez tostões por uma tangerina.— Ouvir tocar a fogo.

Be/gatour.

Homenageando 
um JORNALISTA

Bernardo Silva, que dirige há mais de 32 ano9 o considerado jornal mi­nhoto Aurora do Lima, e que, não obstante os seus 80 anos de idade, se no9 revela ainda um lutador persis­tente, um jornalista vigoroso, um tra­balhador infatigável, foi merecida- mente homenageado no dia 31 de Janeiro, em Viana do Castelo, pelos seus numerosos amigos, admiradores e camaradas, no número dos quais nos contamos.A iniciativa desta justa e oportuna homenagem — iniciativa lançada pelo brilhante jornalista João Paulo Freire— foi realmente, como era de prever, coroada do melhor êxito. Bernardo Silva, a quem foi oferecida uma pena de ouro como prova de reconheci­mento peles serviços que, numa longa vida de trabalho e de dedicação, tem prestado indiscutivelmente à cultura portuguesa, aos interesses da sua linda terra e aos próorios interesses de Portugal, viu-se rodeado e acari­nhado por tant09 Amigos, que deve ter ficado com a consoladora certeza de haver cumprido nobremente o seu dever no decorrer de uma vida inteira em que — todos a compreendemos — os espinhos são imensamente supe­riores às rosas e 09 momentos de con­trariedade, de esforço e de desilusão— quantas vezes! — não podem ser compensados pelos raro9 e fugidios momentos de alegria, de satisfação, de paz.
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OS PAÇOS DOS DUQUES DÊ BRAGANÇA
Segundo noticiou há dias o 

nosso prezado colega a Diário 
de Lisboa», as obras dos Paços 
dos Duques de Bragança, nes­
ta cidade, devem ficar concluí­
das dentro de um mês, por 
imposição de uma portaria.

Festas da Cidade

0 ódio e a am bição
Correm de braço dado os dois sicários 
Mas sempre com a treva disfarçados. . .  
Logo ao nascer fizeram-se aliados 
E de começo são dois ruins falsários.. .

Esta parelha tem recuos vários 
E tem avanços bruscos, comparados 
A negros vagalhões encapelados,
De maldade e fereza sanguinários.. .

Como serpes rastejam tanto e tanto,
Que deixam a peçonha a cada canto 
De veneno mortífero, sem cura. . .

O ódio e a ambição, o par terrível, 
Devassam o limite, o impossível,
E profanam a paz da sepultura. . .D ELFIM  DE G U IM A R Ã E S.

A Comissão Executiva das : Festas da Cidade do presente 
ano, de que fazem parte, como 
é já  do conhecimento público, 
nomes prestigiosos de dedica­
dos bairristas e impulsionado­
res do progresso local, deve 
tomar posse dentro de breves 
semanas, para que se dê iní­
cio, de seguida, aos respecti- 
vos trabalhos de organização 
das Festas Qualterianas que 
este ano devem ultrapassar ain­
da em esplendor todas quan­
tas se têm realizado nesta C i­
dade.

Vem a propósito dizer-se que 
prosseguem com muita activi- 
dade os trabalhos de constru­
ção da nova Praça de Touros, 
que começará a funcionar por 
ocasião daquelas Festas e que 
ficará a dar ao publico abso­
luta segurança.

Nova Direcção do Grémio do ComércioTendo-se procedido há dias à eleição dos novos Corpos Gerentes do Grémio do Co­mércio de Guimarães, verifi­cou-se o seguinte resultado:
Direcção — António Emílio da Costa Ribeiro, Presidente; J . Mendes Ribeiro Jr„ Secretá­rio; Amadeu José de Carvalho, Tesoureiro. Assembleia Oe- 

ral — Amadeu C . Penafort, Presidente; Luís de Oliveira Bastos. Secretário; Paulino de Magalhães, 2.° Secretário.
PIAN O S E Ó RO ÀO SExposição no L. 28 de Maio, 98 l .°  =  Guimarães ==CO M PRA X  V EN D E /  A L U G A  Afinações e Reparações 

Técnico e Proprietário:
4,0) Delfim Ferreira Peixoto

Q L  n  t  (D
Um dia chegará 
em que tu hás-de ver 
e saber
tudo quanto sofri 
por te amar.

Um dia hás-de ver 
como joste cruel 
para mim.
E  hás-de adivinhar 
toda a dor, 
sem fim, 
que eu sofri 
por ti.

Um dia hás-de sentir 
a falta que te faz 
o meu amor.
Um dia hás-de saber 
e então compreender 
porque nunca deixei 
de te querer.

Nesse dia
hás-de amar-me também, 
quando, no caixão, 
imóvel 
e ausente 
eu tiver partido.

E  a lágrima 
de saudade 
que teu coração 
derramar 
sobre mim ,  
será, na eternidade, 
a consolação, 
na imagem
do meu amor sem fim ...

Aurora Jardim ,

Passa amanhã, dia 3, o ani­versário natalício deste nosso

querido Amigo e Colaborador e ilustre Vimaranense—Advo­gado distinto, Escritor brilhan­te e prestigioso Presidente da Sociedade de Martins Sarmen­to — motivo por que, com um grande abraço da maior ami­zade, lhe queremos testemu­nhar o nossa muito aprêço e desejar-lhe as maiores prospe­ridades pessoais.
Livros &  Jornais

Curiosidades de Guimarães 
Alberto Vieira Braga.

por

A Igreja de S . Domingos»
Devido à falta de verba, paralisa­ram novamente as ob^as do restauro da Igreja de S. Domingos.

F A R P A S
’3tá um frio de gelar Que não se pode tentar Sair ou fazer setões!Passem depressa estes dias Que trazem pneumonias, Gripes e constipações.Repare o frio insolente Que não pode estar doente O  desventurado Z é !Neste m ercado... mulato Não há — caro ou barato — Açúcar para o café.Depois existem receios De, nas ruas e passeioí, Partir se pernas ou braços Nas cascas de certa fruta Lançadas por gente bruta, Sem peias ou embaraços.E não bá divertimentos Para esquecer sofrimentos Dum coração diabrete.. .  Pois não encontro a maneira De arranjar na bilheteira Do Teatro, um só bilbete!E vejo tanta maldade A reinar nesta cidade Onde só impera a míngua, Que custa muito assistir A conversas e ouvir A destravada má língua.Ainda existe mai9 isto: Muitos portais eu avi&ftr Com palavrões indecentes, Desenhados p o r ... espertos, Que são uns livros abertos A's crianças inocentes!
Só se avista por canudo O  que se precisa e tudo Que a gente queria ver . . .  Mas, como tudo ardeu Até, leitor, se perdeu A aíegria de viver!

já , nestas mesmas colunas, tivemos oportunidade de fazer referências a Alberto Vuira Braga. Com este é o X  volume que publica sob o tema «Curiosidades de Guimarães». Atra­vés dessas obras, (e não as conhece­mos todas) Guimarães, cidade de tra­dições milenárias, onde Afonso Hen­riques arqnitectou, em pensamento,0 reino de Portugal, sai assim, pela : pena delicada de um dos seus filhos [ prestimosos, das poeiras do antanho,para se ostentar tal qual foi. O  volu­me que temos na nossa frente está I dividido em quatro capítulos : «Ins- I trução», «Irmandades», «Visitas Ré- 
1 gias» e «Cavaleiro de Cristo*. Refe- | re-se Alberto Vieira Braga à época miguelista. Prova quanto o ensino | era deficiente — em quantidade e em : qualidade. «Em 1878 havia no conce- j lho 13 escohs : 2 em Guimarães ; 2 ! em S. Torcato; 2 em S. Martinho de | Sande; 2 etn S. João das Caídas; 1 ! em S. Miguel das Caídas; 1 em S. Lourenço de Sande; 1 em Brito; 11 em S. Jorge de Selho e 1 em Nespe­reira». Dezasseis ano9 depois, havia; 20 escolas. Fala a seguir o autor dos professores e dos alunos, da posse e | diploma de professores, da matéria I de ensino, terminando com a relação dos professores particulares em 1829 e o mestre-escolado. No capítulo «Ir­mandades», começa o autor: «Se to­das as Confrarias e Irmandades de Guimarães possuíssem, integralmente,, as pratas e as jóias descritas e especi­ficadas nas laudas amarelecidas dos seus Inventários e dos seus Termos de entrega, e não tivessem levado su­miço criminoso, quer pela acçio do cadinho, quer pelo desaforo da al- moeda, quer pela rapina dos france- ; ses, nós poderiamo-nos orgulhar de : ter dentro dos muros desta velha ter- I ra, o melhor, o maior e mais encan­tado núcleo de ourivesaria religiosa e j artística». Ocupa-se a seguir das re- ■ lações entre a9 Irmandades e o Estado e as Câmaras, exarando contribuições jque foram impostas a certas Irmanda­des. Acaba o autor com extensas considerações sobre a Confraria de N . S.* do O ' e a Irmandade da A'gua. No capítulo «Visitas Régias e Apo­sentadorias Fidalgas», faia Vieira Braga dos reis que visitaram Guima­rães e das respectivas datas e acaba o 

9eu livro, dizendo-nos como se arma­va um Cavaleiro da Ordem de Cristo. Como os anteriores, este volume dè Curiosidades de Guimarães está cheio de interesse e de preciosos ensina­mentos, porque revela o facto histó­rico com clareza, proficiência e sem rendilhados de imaginação. Alberto ] Vieira Braga que tem consagrado o | melhor da sua vida a desenterrar se- j gredos e espanejar dúvida9, pode sen- j tir-se satisfeito por ter escrito mais jj uma obra em que se vê claramente o ! seu esforço e a sua cultura de braço |; dado para bem servirem o público. |l — Separata da «Revista de Gui- jj wtfães». „ „I F, T%
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UM NOTÁVEL DISCURSO
do Comendador Sr. Artur Cupertino de Miranda 
u letembleia Geral do tanto Portuguê: do Atiâotico

O  ilustre Presidente do Conselho de Administração do Banco Português 
do Atlântico e nosso querido Amigo S r . Comendador Artur Cupertino de 
Mirandà proferiu no dia 25 de Janeiro, na Assembleia Geral do mesmo 
Banco, àmjigportante discurso.

Porqae- tjçpse discurso se alude às actividades nortenhos e, entre elas, 
d da indústH<tÚ$til que, na nossa terra, tem larga e importantíssima re­
presentação, julgam os de grande interesse e de flagrante oportunidade a 
publicação dêsse valioso documento, motivo porque o resolvemos arquivar, 
hoje, nas nossas colunas.Senhores Accionistas:As minhas primeiras palavras vão para o Sr. Presidente da Assembleia Qeral a quem devo agradecer os ser­viços de inestimável valor que vem prestando à nossa Instituição, quer colaborando com a Administração em planos para o seu desenvolvimento e progresso, quer pondo o seu pruden­te e sábio conselho em todos os as- suntos em que a sua autorizada opi­nião é solicitada.Desejo também agradecer aos Srs. Accionistas o interesse que manifes­tam pelo nosso Banco, vindo aqui, em regular concorrência, às Assem­bleias Gerais e ainda, muitos, no de­curso do exercício demonstrar-nos a sua dedicação e carinho pela Institui­ção, quer trazendo-nos clientes tiovos, quer proporcionando-nos, eles mes­mos. operações do nosso ministério.Têm sido os melhores propagan­distas do seu Banco e eu não seria justo se o não salientasse aqui, com todo o nosso reconhecimento.Seja-me permitido manifestar, tam­bém, o meu apreço aos meus dignos colegas do Conselho de Administra­ção que tanto e tão profícuo esforço têm desenvolvido pelo progresso dos nossos negócios e esta afirmação abrange, como não podia deixar de ser, os Administradores Srs. Braz Conde e Sílvio Perdigão que tendo entrado somente ao serviço nos últi­mos dois meses de exercício, não foi necessário mais tempo para demons­trarem toda a eficiência da sua técni­ca e o valor da sua inteligência e ca­pacidade de trabalho.Aos ilustres niembro9 do Conselho Fiscal, reafirmando-lhe9 o quanto foi preciosa a sua cooperação não cum­pro mais do que um dever e aos cola­boradores e funcionários do Banco desejo também repetir palavras de re­conhecimento pela dedicada e inteli­gente actividade que nos têm dado.

O  exercido de 1946 — O  ano de 194Õ foi para o nosso Banco nuis uma boa etapa percorrida no cami­nho da prosperidade, com o que mui­to nos congratulamos todos, decerto.Os recursos que o público pôs à nossa disposição aumentaram subs­tancialmente, vindo de 49.000 contos, em 1943 —> soma dos depósitos à or­dem e a prazo — para 151.000 contos no fim do exercido lindo.As nossas disponibilidades eram, em 31 de Dezembro último, de cerca de 36.000 contos em caixa e deposi­tados noutros Bancos, mais 18.000 à disposição no estrangeiro, o que edi­fica fortemente a estrutura da liquidez do Banco.O  movimento dos nossos cheques na Câmara de Compensação conti­nuou aumentando e a Carteira Co­mercial que em 1943 era da ordem dos 23.000 contos passou em 1946 para cerca de 70.000 contos, de letras pagáveis no País e foi também muito apreciável o movimento de letras des­contadas sobre o estrangeiro.O  nosso Banco apoiou, assim, apre- ciàvelmente, o movimento comercial das praças onde exerce a sua activi- dade e começa a contar como elemen­to de valia no financiamento das im­portações para as quais concorreu no ano findo com avultadas 9omas repre­sentadas em créditos que para o efei­to abriu no estrangeiro.O campo de acção do Banco Por­
tuguês do Alântico — Além da praça do Porto, o nosso Banco exerce já a sua actividade em outras localidades de bom movimento comercial do Pais, como sejam Estarreja, Fafe, Monção, Horta, Póvoa de Varzim, Santo Tir- so e Vila Nova de Famalicão e estará decerto, dentro de pouco, em Lisboa, capitai do Império Português, onde o grosso do movimento financeiro do País se concentra e os comandos do comércio e produção das Colónias se manobram. Dali se conduzem os principais movimentos do comércio exterior e se ordena os do comércio interno.Ligada ao Mundo e à sua activida­de económica por linhas de comuni­cação magnificas, aéreas, marítimas e terrestres. Lisboa é hrje uma bela Capital|pnde as atenções convergem e é e será amanhã, cada vez mais, pe­la sua privilegiada situação geográfica, um centro de esforço e de trabalho, de actividades mercantis de grande fôlego, um empório comercial como nas eras do apogeu.O  nosso Banco estará ali presente, a comparticipar na tarefa de engran­decimento da economia portuguesa, com a sua actividade convenientemen­te orientada, com a sua técnica ade­quada e uma direcção esclarecida, dentro de uma estrutura sólida, com uma magnífica instalação pronta para o que for necessário organizar.

Dirigismo e liberdade — Oxalá a política do Mundo que aí vem permi­ta à iniciativa individual uma larga margem nos empreendimentos, uma acção necessàriamente frutuosa na criação incessante de riquezas, dentro do regime das liberdades essenciais.A hora perturbadora e confusa que vivemos não deixa vislumbrar fácil-

mente o que será o futuro dos povos, qual será o quadro em que estes de­senvolverão a sua marcha para uma vida mais feliz e tranquila do que aquela que tem amargurado milhões de seres.A planificação económica, o diri­gismo, sán fórmulas novas de solu­ções econó nicas-sociais que têm re­duzido alguns condutores de povos e conseguido implantar-se, sob diversos aspectos, em vários países.A planificação implica a direcção centralizada de toda a actividade eco­nómica em subordinação ao plano único e permanente. Segundo Hayek nesse regime não há lugar para indi­vidualismos e torna-se indispensável um controle que só pode ser eficiente desde que se amplie cada vez mai9 e acabe por absorver tedos os porme­nores. Daí a servidão.Os republicanos norte-americanos advogam 09 princípios da livre ini­ciativa, do progresso pela liberdade, da intensificação do comércio interna­cional, do trabalho valorizado pela vontade do indivíduo. Em breve ocuparão o Poder na grande nação do Hemisfério Ocidental.O  tempo dirá 9e 09 princípios do neo-capitalismo conseguirão impor se pelos benefícios que dispensem aos povos que o escolherem e se esses po­vos terão torça para o defenderem e expandirem.
Actividades Nortenhos. Indústria 

Têxtil — No entretanto, nas sombras e inccitezas em que vivemos, é ele­mentar dever de cada um trabalhar e congpgar esforços para dar vigor à estrutura da Pátria.Aqui no Porto, fulcro de uma acti­vidade fabril intensa e centro de uma região produtora de artigas que mui­to interessam ao equilíbrio do nosso comércio exterior, trabalha-se afano- samente, a despeito de imensas difi- cul iades, para manter a relevante po­sição conquistada na vida económica da Nação.As fábricas de fiação e de tecidos preparam-se para o necessário reape- trechamento, cansada a sua maquina­ria pelo labor incessante, nas 24 horas de cada dia desta última meia dúzia de anos.Ctiada a indústria têxtil na maior paite dos piíses do Mundo, as psrs- pectivas para as uossa9 fábricas são de molde a exigir muita atenção nos problemas que se lhe antolham, para concorrerem com os produtos de fora não só no mercado interno, como nos mercados coloniais e estrangeiros.Nas Colónias de Angola e Moçam­bique já o nosso Governo, por uma medida que revela larga e profunda visão dos interesses da nossa econo­mia imperial, tomou posições capazes de garantir o domínio daqueles mer­cados à nossa produção têxtil, pela criação de fábricas locais, a Textang da Companhia de Fomento Colonial em Angola e a Algodoeira Portuguesa de Moçambique.Dois métodos serão naturaímente praticados pelas fábricas da Metrópo­le para enfrentar a possibilidade fu­tura de uma proluçào mundial em regime de saturação.Um, renovando a maquinaria para reduzir o custo de produção que será tanto menor quanto mais esta se ope­re em massa, estandardizada, utili­zando as máquinas automáticas in­cessantemente em todas as horas de cada dia.Outro, o da concentração da pro­dução de artigos de alta qualidade, buscando-se dar satisfação a mercados especiais.Um dos métodos, ou os dois con­jugados, serão sem dúvida objecto de planos de trabalho por parte dos nos­sos activos industriais ; mas a política de renovação de maquinaria não dei­xará de ter em conta que muitas das máquinas existentes, antiquadas em­bora, não poderão tão depressa ser substituídas per outras novas, tão difícil será, nos tempos mais pró­ximos, contar com máquinas novas em quantidade.A nossa indústria há-de certamente continuar a prosperar no novo perío­do de concorrência áspera que aí vem, se for moderada a política de salários, se a renovação de maquinaria se fizer pe sistente e progres9ivainente, se a produção colonial do algodão progre­dir e se mantiver em preços de con­corrência.As existências de algodão para o consumo são suficientes para abaste­cer o mundo, mas não há divisas em muitos países para as comprar.Por outro lado, creio que a9 novas fábricas hão-de manter a alta capaci­dade financeira que conquistaram neste período de guerra e usar dela para estarem sempie no primeiro pla­no de eficiência.
O  Vinho do Porto — Outro produ­to que muito interessa à economia da própria Nação, é o Vinho do Porto.A guerra provocou um aflitivo ma­rasmo nos .negócios de exportação desse rico e apreciado produto do nosso Douro, e isso criou dificulda-Gouolue na 4,* página

O  estranho casoda falta d e  azeite para a população vima- ranense
Numa das últimas sessões da 

Assembleia Nacional o ilustre Depu­
tado Sr. Doutor Alberto Cruz — a 
única pessoa que tomou uma atitude 
em defesa da população vimaranen- 
se, que não recebe azeite para sua ali­mentação desde Junho do ano pas­sado — «requereu que, pelo Ministé­
rio da Economia seja fornecida nota 
pormenorizada do azeite distribuído 
de Julho a Dezembro de 1946 em 
Guimarães e em separado à capital*.** *Continuam a ser endereçados mui­tos telegramas de felicitações ao ilus­tre Deputado Sr. Dr. Alberto Cruz, a propósito da atitude tomada na As­sembleia Nacional, acerca da falta de abastecimentos para a população vi- maranense.A Junta da Freguesia de Azurém reuniu exlraordinàriamente, resolven­do oficiar àquele ilustre Deputado felicitando o pela enérgica atitude re­velada a favor do pobre consumidor e, simultâneamente, do que se conti­nua a passar em Guimarães com o racionamento dos géneros.** *Também os moradores do Bairro de Urgezes endereçaram ao Sr. Dr. Alberto Cruz este telegrama:«Deputado Dr. Alberto Cruz— BragaOs moradores do Bairro Económico de Urgezes da Cidade de Guimarães em número de 78 famílias aplaudem calorosamente as palavras valorosas do magnífico discurso de V. Ex.“ a quando na sessão parlamentar no momente solene em que foi dada a palavra sobre os abastecimentos.»** *E x.mo Sr. Dr. Alberto Cruz Ilustre Deputado da Assembleia Nacional — LisboaA Junta de Freguesia de Ponte do Concelho de Guimarães, cumprimen­ta e aplaude Vo9sa Excelência pela justa e brilhante defesa povo consu­midor dêste Distrito, fazendo ver fal­ta abastecimentos regular, falta que continua.A Junta, Álvaro Cândido Lemos, 

Emílio Castelar Guimarães.E x.mo Sr. Dr. Rocha Páris Ilustre Deputado Assembleia Na­cional —■ LisboaJunta de Freguesia de Ponte, Con­celho de Guimarães, felicita V. Ex.« pela atitude tomada em defesa povo desta região quanto ao abastecimento de géneros de mercearia, que conti­nua deficiente e irregular.A Junta, Álvaro Cândido Lemos, 
Emílio Castelar Guimarães.

Da Intendência Geral dos Abaste­cimentos, Delegação de Guimarães, recebemos o seguinte ofício:. . .  Sr. Dig .m0 Director do Jornal «Notícias de Guimarães»— GuimarãesRogamos a V . . . .  o favor de publi­car no seu jornal a seguinte nota :Tendo chegado a Guimarães a re­messa de azeite esperada há mais de utn mês, vai proceder-se imediata­mente à sua distribuição.As senhas valorizadas serão as de Dzzeinbro, sendo de 3 decilitros a quantidade correspondente a cada senha.Os consumidores devem guardar com cuidado as senhas dos mêses an­teriores, pois serão trocadas pelos géneros a que respeitem logo que as cncunstâncias o permitam.Com 09 nossos agradecimentos an­tecipados A bem da Nação.Guimarães, 29 de Janeiro de 1947.O Delegado Concelhio,
Jo sé  Maria P . L . de MagA*s Couto. *» *Vamos, finalmente, receber o azeite que nos coube no mês de Dezembro, mas ficamos ainda por receber o azei­te de Junho, Julho, Agosto, Setem­
bro, Outubro e Novembro, e bem 
assim o de Janeiro, que já  acabou.Náo entendemos bem porque razão recebemcs o de Dezembro e fica para trás o correspondente a 6 meses!Por este motivo continuaremos a bradar, convencidos de que serão to­madas as devidas providências.O F E R E C E -S EEmpregado para escritório ou ar­mazém.Informa-se nesta redacção. 423

PERCH A de 36 rolo9, fabricante Tomlinsons (Rochdale), Ld .a em ópti­mo estado e com o puado completa­mente novo.M AQUIN A DE ESMERILAR, com- pletamcnte nova.Falar na Fábrica de Tqcidos de Vila
Pouca — Guimarães, 492

Foi magistral
o Resital de LTom az de LimaEurico Tomaz de Lima, con­sagrado Pianista, realizou na segunda-feira à noite, no Sa­lão Nobre do Grémio do Co­mércio, desta cidade, o seu anunciado Recital.Tivemos por isso naquele dia um Serão admirável a que as­sistiram numerosas famílias da nossa terra que enchiam, qua­se por completo, o amplo e confortável salão do G  émio.Ouvimos mais uma vez — tal­vez pela 6.* — o Pianista Com­positor Eurico Tomaz de Lima. Se das primeiras vezes gostá­mos de o ouvir, desta sur­preendeu-nos a interpretação dos seus Mestres favoritos C h o p in -L iszt.Se nos assombrou nas obras do primeiro, arrebatou-nos, porém, nas do segundo.E. Tomaz de Lima para hon­ra da música em Portugal, con tinua a firmar se um «virtuose«.Lamentamos que por vezes se importem concertistas es­trangeiros quando, afinal, os te­mos tão bons àquém fronteiras.Extra programa o distinto Artista executou, a pedido, a «Caixinha de Música» de Lia- 

doff, e a »6.a Rapsódia Hún­
gara», de Liszt.No final da execução de ca­da um dos números do ma­gistral programa, Tomaz de Lima recebeu da assistência fartos e merecidos aplausos.No intervalo do concerto foi- •Ihe oferecido, pela mais nova aluna do seu Curso, nesta ci­dade, a interessante menina Maria Manuela de Aguiar Men­des Ribeiro, um formoso ramo de cravos.O  Concertista foi ainda mui­to cumprimentado e felicitado pelos seus numerosos amigos e admiradores — que os conta nesta cidade. * * *Seguiu há dias para Lisboa o dis­tinto pianista-compositor Eurico To­maz de Lima, que, convidado pela Direcção da «Sonata*, vai colaborar 
110 2.°  concerto da temporada.Na « Son ata», organização que se tem dedicado à divulgação da música moderna, e acaba de ser re­conhecida pela «Sociedade Interna­cional de Música Moderna» (Interna­tional Society for Contempo a jf Mú- sic) como sua Secção Portuguesa. Eurico Tomaz de Lima vai apresentar as 9uas obras para piano, «Sonatina», «Danças Negras» e «Marchas».O RDEM DOS  M É D I C O SSECÇÃO REGIONAL 00 PORTO
Honorários Clínicos

C l í n i c a  B e r a lPreços médios1 .* consulta, 60$00 a 150500. Outras consultas, 50$00 a 100$00. 
Visitas domiciliárias (1) e (3): Diurnas, 80$00 a 200$00 ; Noctunns, 200500 a 300$00. 
Conferências (2) e (3) :No domicílio do doente, 300500 a 500500;No consultório, 200500 a 300$00.

Clinica Cirúrgica e EspecialidadesPreços médios
1 .* consulta, 80$00 a 200$00. Outras consultas, 60$00 a 150$00. 

Visitas domiciliárias (1) e (3): Diurnas, 100500 a 250$00 ; Nocturna9, 250$00 a 400500. 
Conferências (2) e (3) :No domicílio do doente, 300$00 a 500$00;No consultório, 200$00 a 400500.— Este preçário destina-se à cidade do Porto. Nas outras cidades da área do Conselho Regional do Porto é apli­cado o mesmo preçário com a redu­ção de 25 % . Na9 restantes localida­des a redução será de 50 °/0.(1) — Con9ideram-se visitas noctur- nas as realizadas das 22 horas até às 
8 da manhã.(2) — Considera-se conferência no consultório quando o clínico assis­tente acompanha o doente ao consul­tório de outro clínico para ouvir a sua opinião.(3) — Quando o clínico acompanha ao Raio X  um doente, pode cobrar-se do preço de uma visita domiciliária ou conferência quando para is90 te­nha 9Ído convidado pelo doente; quando vá de rnotu-próprio não deve cobrar honorários.P O RTO , 30 de Dezembro de 1946.

0 Conselho Regional.

fia kÊmn flrtísíita l f i i m i mSessão de Homenagem aos seus maiores servidores e dedicados beneméritosConstituiu ura admirável exemplo de gratidãa a sessão de homenagem que a actual Direcção da "Associação de Socorros Mútuos Artística Vimaranen- sp„. levou a efeito na pretérita qnarta -feira.A ela coucorren numerosa e selecta assistência, bem como represeutantes das principais associações e institui­ções de beneficência vimaranense, que imprimiram uma nota brilhante àquele eonsagratório acto.Pelas 21,80 horas, deu entrada no Salão Nobre da velha colectividade mntualista, 0 ilustre Vice-Presideute da Câmara Municipal, E x mo Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, ouviudo- -se os acordes do Hino da Cidade, exe­cutado pelos «omponentes da Secção Cultural do “ Grupo Desportivo Fran­cisco de H»land*r.Convidado a assumir a presidêucia, pelo Presidente da Direcção, 8r. Luís Filipe Coelho, nosso ilustre Colabo­rador e Amigo, escolheu para 0 secre­tariar os Ex .™00 Srs. João Teixeira de Agniar, Francisco Ribeiro de Castro, P.° Aveliuo Borda, Domingos Mendes Fernandes, Tenente Manuel Peres, Professor Mário de Sousa Meneses, António Faria Martins e Torcato Men­des Simões, procedendo imediatamente a seguir ao descerramento das foto­grafias dos homenageados, João Pinto 
de Queiroz, Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado e Sr. Alberto Tei­
xeira Carneiro, 0 que valeu da parte da assistência uma carinhosa e quente ovação.Terminada esta rápida e encanta­dora cerimónia, foi concedida a pala­vra ao orador oficial, Sr. Luís Filipe Coelho, que, antes de iniciar a sua oração pediu licença para proceder à leitura duma carta do consagrado e ilustre escritor vimarauenae, Ex.moSr. Dr. Eluardo de Almeida, que, dada a sua impossibilidade de comparência, manifestava 0 seu reconhecimento pela homenagem que iria ser prestada ao seu saudooo e querido Pai, e, de todo 
0 coração, se associava à tributada aos outros homenageados, João Pinto de Queiroz, Comendador Alberto Pi­menta Machado e Alberto Teixeira Carneiro.Iniciando, depois, a apresentação do seu trabalha, 0 Sr. Luís Filipe Coelho, recordou osiguificado daquela modesta, mas eloquente homenagem e historiou largamente a vida da colectividade a que preside com devotado amor e se­rena inteligência, fazendo salientar 0 concurso que lhe fôra dado por altos VAlores morais e intelectuais do meio vimaranense, tais como, 0 emprestado

pelos sandosos Dr. Avelino Germano da Costa Freitas, Conselheiro Campos Henriques, Conde de Margaride, Vis­condes do Proposto e de Sendelo, Ba­rão de Pombeiro, Comendador Mannel José Teixeira, Antúnio da Costa Gui­marães, Eduardo de Ahneida (Pai), João Pinta de Queiroz, e, tantíssimos outros nomes que figuram nos qnadros de honra da Colectividade, para, em síntese, comprovar 0 interesse qne 0 credo mutualista despertara como sério e salutar dontrinarismo.Referiu-se, ainda, às crises por que a Associação Artística passou, com a iustituíção das chamadas associações de ciasse, e, dissertando com larga eru­dição acerca das causas que motiva­ram as dissídias, eutão, verificadas, aproveitou 0 eusejo para prestar culto de homenagem à honrada figura de 
José Torcato Ribeiro, que, como Pre­sidente da Direcção, sonhe "curtir„ com os seus conhecimentos de econo­mia-caseira, 0 segredo que 0 revelara como um grande admiuistrador das coisas associativas.Por último, analisou com revigorado pensamento a repercussão qne 0 movi­mento cooperativista vem exercendo na economia o benefiicência mundiais — com qne salienton 0 novo roteiro da economia seguido pela maioria dos estados e comunidades, e muito espe­cialmente a acção desenvolvida pelo Estado Português —, para bem poder focar a chamada assistência particular e exalçar os benquistos nomes dos Srs. 
Comendador Alberto Pimenta Macha­
do e Alberto Teixeira Carneiro — os dois homenageados vivos naquela sim­pática festa.A terminar, falou dos problemas instantes da Cidade e Concelho e, apresentando ob métodos de trabalho seguidos pela benemérita Associação Artística, exnltou as entidades oficiais e particulares a resolvê-los, como per­feita e sublime prática do Bem.Ao encerrar a sessão, 0 E x .m0 Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, feli­citou vivamente o Presidente da Di­recção pelo trabalho apresentado e formulou os 6ens melhores votos pelas prosperidades associativas.NOTAS — As Oãdna» de S . José  fizeram-se representar pelo seu queri­do Director, Rev. Domingos Gonçal­ves, e uma deputação de internados daquela benemérita instituição.— A Ex.maSr.° D. Maria José Queiroz Dias de Castro, acompanhada de sua Ex.ma Família, também assistiu à ho- uagem prestada à memória de seu Pai.

0 IV  aniversário da 
Assoe. Artística VimaranenseNo próximo dia 9, é assinalada mais urna data aniversária da funda­ção da Associação Artística Vima­
ranense.Além da Missa Estatutária que será celebrada, pela9 10,30 hora9, na Basí­lica de S . Pedro, pelo Rev. Capelão, Padre Avelino Borda, com a compar­ticipação da Banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, realizar- -se-á, pelas 11  horas, uma sessão so­lene comemorativa que visa a premiar os filhos dos sócios que tenham reve­lado aproveitamento, no ano lectivo findo, nos ensinos Técnico e Primá­rio, e em que participarão, também, seis internados das Oficinas de S. José e do Asilo da Infância Desvalida de Santa Estefânia, além dum Bodo às 
Viúvas, oferecido gentilmente por de­dicados beneméritos da nossa velha colectividade.Usará oficialmente da palavra o Presidente da Direcção, substituto, Sr. Torcato Mendes Simões e recitará uns versos alusivos ao acto, o estu­dante liceal, Jaime Xavier de Carva­lho.A  direcção espera que êste acio seja presidido pelo ilustre Delega .lo do instituto Nacional do Trabalho e Pre­vidência.
Um  gesto louvável

O Sr. João Evangelista de Almeida, funcionário da Cadeia Comarcã, per­deu, bá dias, um envelope com du­zentos escudos, vário9 documentos e ainda um cheque de 1.243$00. Claro está que ficou embaraçado, mas o seu desassocego pouco durou porque al­guém, com a maior solicitude, o pro­curou para lhe entregar o envelope perdido. E como estes gestos, infeliz- mente, nem sempre se registam, aqui vamos arquivar o nome da simpática e honrada rapariga que o praticou — pois de uma rapariga se trata. Cha­ma-se Maria da Luz Coelho da Silva, mora na Rua de Vila Verde, 53 e exerce a profissão de cravadeira.
C o r t e - C o s t u r aCursos para professora ou cur90 simples, pela Directora da Escola SERVAE de Lisboa.Método úníoo no g é n e r o .Restitue o dinheiro não se provan­do o ensino.

Inscrições na Casa Oliveira & Sil­va, Sucrs. — Guimarães.  m

fliuiazéni [omertial. LimiladaS e d e  e m  V i z e l aFaz-se público que por es­critura de 8 de Janeiro de 1947, lavrada nas notas do notário da Secretaria Notarial desta comarca de Guimarães, Dr. Eduardo Borges Vieira de Mascarenhas, Alfredo A l­ves Teixeira da Fonseca fez cessão da sua cota de 20.000$ a José Joaquim de Bastos, am­bos moradores na vila de Vizela.Secretaria Notarial de Gui­marães, 29 de Janeiro de 1947.O  Ajudante,
Martinho da Silva.

Armazém Eomercial. LimitadaS e d e  e m  V i z e l aFaz se público que por es­critura de 8 de Janeiro de 1947, lavrada nas actas do no­tário da Secretaria Notarial desta comarca de Guimarães, Dr. Eduardo Borges Vieira de Mascarenhas, Manuel Fernan­des, do lugar das Pedrinhas, freguesia de Nespereira, desta comarca, fez cessão da sua cota de vinte mil escudos a Raúl Pereira, da vila de V i­zela.Secretaria Notarial de Gui­marães, 29 de Janeiro de 1947.O  Ajudante,
Martinho da Silva.

Beatriz da Rosiia GuimarãesA g p a c t e e i m e n t oA  família da 9audosa extinta agra­dece muito reconhecida a todas as pessoas que se interessaram durante a sua doença, assim como àquelas que a honraram com a sua assistên­cia ao funeral.Guimarães, 29—1 -9 4 7 . 422



NOTICIA.? DB OUTMARÀENFALECIMENTOS E SUFRÁGIOSComendador Francisco Inácio da Cunha GuimarãesNa madrugada de ontem fi­nou se, na sua residência, em S. Jorge de Selho, Pevidém, confortado com todos os Sa­cramentos da Santa Madre Igreja, o Comendador senhor Francisco Inácio da Cunha Guimarães, importante indus­trial, de 82 anos de idade, que contava no meio vimaranense muitas simpatias, motivo por­que a sua morte causou bas­tante consternação.O  saudoso extinto era irmão de S. Ex.» Rev.m* o Senhor D. Guilherme Augusto da Cunha Guimarães, Veneran­do Bispo de Angra do He­roísmo, e dos Srs : Augusto Inácio da Cunha Guimarães, António Inácio da Cunha Gui marães e Avelino Inácio da Cunha Guimarães, e da Sr.»D. Maria Augusta da Costa Cunha, e pai das Sr.»» D. Ma­ria da Cunha Guimarães Vas­concelos, casada com o Sr Timoteo de Vasconcelos ; D. Carmem da Cunha Guimarães Folhadela, casada com o Sr. Guilherme Folhadela; D. Aida da I Cunha Guimarães Melo, casada com I o Sr. Dr. Manuel de Melo, e D. j Eduarda da Cunha Guimarães Cos-1 ta, casada com o Sr. António Gomes j da C o sta ; e dos S r s .: Alfredo da j Cunha Guimarães, casado com a Sr.» D. Serafina de Moura e Castro Gui-1 marães; Jaime da Cunha Guimarães, | casado com a Sr.» D. Rosa Maria ! Cardoso Guimarães; Altino da Cunha i Guimarães, casado com a Sr.» D. 1 Maria Elisa Folhadela Moreira Gui­marães ; Aprígio da Cunha Guima­rães e Armindo da Cunha G ui­marães.O Sr. Francisco Inácio da Cunha Guimarães, tendo-se dedicado desde novo à indústria de tecidos de algo­

dão, soube elevar-se, pelo seu esfor­ço, sendo um dos maiores indus­triais do nosso concelho.Há anos foi agraciado pelo G o­verno com a Comenda do Mérito Industrial.A ’s nossas casas de beneficência prestou valiosos serviços.O funeral do pranteado vimara­nense realiza-se amanhã, segunda- -feira, às 10 horas, para a Igreja pa­roquial de S. Jorge de Selho, onde serão rezados os responsos fúnebres, findos os quais o cadáver será inhu- mado em jazigo de família, no cemi­tério paroquial.A toda a família dorida «Notícias de Guimarães» apresenta sentidos pêsames.Exéquias por aima do Sr. José Pinto Teixeira d’AbreuA Mesa da V . O . T . do Carmo mandou celebrar ante ontem, na sua Igreja, uma missa de Requien segui­

da de Libera-me, por alma do seu saudoso Prior e Benemérito da mes­ma Corporação Religiosa Sr. José Pinto Teixeira de Abreu, em come­moração do 3o» dia do seu faleci­mento.
0  acto registou numerosa e selec- ta assistência entre a qual se viam representadas diversas corporações civis e religiosas e as nossas Insti­tuições de Beneficência.*No dia 3o e também em comemo­ração do 3o.0 dia do passamento do Sr. José Pinto Teixeira d’Abreu, foram celebradas missas, às 10 ho­ras, na capela daV. O. T . de S. Fran­cisco, acto que teve a assistência da família e de numerosas pessoas das suas relações e das do saudoso ex­tinto.D. Maria do Carmo Ribeiro de CarvalhoNa sua residência, à Rua de D. João I, finou se esta bondosa senho­ra, esposa do Sr. João Carvalho, ir­mã dos nossos prezados amigos e importantes industriais Srs. José Torcato Ribeiro Júnior e Eduardo Torcato Ribeiro, cunhada dos tam bém nossos prezados amigos Srs. Joaquim da Silva Xavier, importante industrial, Manuel Fernandes Braga, conceituado comerciante, e Alfredo Leite, e tia dos também nossos bons amigos S r s .: João de Almeida Ri­beiro, Simão Ribeiro de Almeida, José Ribeiro de Almeida, Domingos Torcato Ribeiro de Almeida, Adão Torcato Ribeiro de Almeida, Ama­deu Torcato Ribeiro de Almeida, António Ribeiro da Silva Xavier, Eduardo Ribeiro da Silva Xavier, José Joaquim Torcato Ribeiro, Fer­nando Ribeiro Braga e António Ma­nuel Braga, e das Sr.»3 D. Maria Au­rora Soares Ribeiro, D. Maria do Céu Soares Ribeiro, D. Fernanda Soares Ribeiro, D. Adelina Soares Ribeiro Laranjeiro, D. Maria Emília Soares Ribeiro, D. Maria da Sole­dade Almeida Ribeiro, D. Maria O Jete de Almeida Ribeiro e D. Ma ria Palmira R.beiro Braga, e tia afim das Sr.*» D Maria Armanda Almeida Carneiro. D. Maria Glória Salgado Alves e D. Maria José de Oliveira, e dos nossos bons amigos Srs. A ntó­nio Fernandos Guedes, João António

Ribeiro, José Laranjeiro dos Reis e João Luciano da Costa.O  seu funeral, que se realizou na segunda-feira às u  horas, no templo da Misericórdia, esteve muito con­corrido, vendo-se entre a assistência muitas pessoas das relações da fami lia dorida, Instituições de Benefi­cência. pessoal das fábricas dos Srs. José Torcato Ribeiro e Eduardo Torcato Ribeiro, etcPresidiu aos ofícios, celebrando a missa do corpo presenre, o Rev. Gaspar Nunes.Sobre o ataúde foram colocados muitos «bouquets» de flores com sentidas dedicatórias da família.O féretro foi, após os afídos, f  as ladado em auto-funerário para o cemitério de Atouguia, incorporan do-se no préstito muitos automóveis que conduziam pessoas de familia e mu'tas das suas relaçõesA chave do caixão foi entregue ao antigo e estimado comerciante local, Sr. Camilo Laranjeiro dos Reis amigo íntimo da família.No cemitério organizou-se um único turno, pegando às borlas do ataúde os sobrinhos da extinta.Nas homenagens fúnebres fizeram- -se representar: a Mêsa da Irman­dade da Penha e o Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, pelo nos so director, que também represen­tava «Noticias de Guimarães» ; a Comissão de Melhoramentos da Pe­nha, pelo Sr. José Gilberto Pereira ; a Direcção da Casa dos Pobres, pelos Srs. Prof. Mário de Sousa Meneses e Camilo Laranjeiro dos Reis; a Direcção da Associação Artística V i­maranense, pelo Sr. Torcato Men des Sim ões; a firma Freitas, Pereira & C.» e o Sr. Francisco Pereira da Silva Quintas, pelo Sr. Raúl Rocha, etc., etc.A toda a família dorida, e dum modo especial aos irmãos da extinta, apresentamos os nossos sentidos pê­sames.Jerónimo Pereira FernandesConfortado com todos os Sacra mentos da Santa igreja e contando 65 anos de idade, finou se na penúl tima sexta feira, na sua residência em S. Jorge de Selho, o Sr. Jeróni­mo Pereira Fernandes,estimado mes­tre da tecelagem da Fábrica dos Srs. Francisco Inácio da Cunha Guima­rães & Fhhos, casado com a Sr.» D. Joaquina da Costa, e pai das senhoras D. Ana Pereira da Costa, D. Maria Emília Pereira da Costa e D. Rosa Pereira da Costa, e dos nos­sos amigos Srs. Albino Pereira Fer­nandes, conceituado industrial em Fafe ; José Pereira Fernandes, solí­cito correspondente do nosso jornal em Pevidém; P.» Lourenço Pereira da Costa, ilustrado pároco de Molê- do do M inho; João Pereira da Cos ta e Fernando Pereira da Costa.O seu funeral que esteve muito concorrido, efectuou-se. no penúlti­mo sábado naquela freguesia.A toda a família dorida e dum modo especial aos nossos bons ami gos Srs. José e Albino Pereira Fer nandes, apresenta «Notícias de Gui marães» sentidas condolências.
0. Beatriz da Rociia Mendes 

6uímarãesConfortada com todos os Sacra mentos da Santa MaJre Igreja finou- -se, na segunda-feira, na sua resi­dência à Rua de Carrões, a Sr.» D. Beatriz da Rocha Mendes Guima­rães, antiga e estimada modista local. O  seu funeral efectuou-se na ter­

ça-feira, às 11 horas, na paroquial de S . Sebastião.Os nossos pêsames à família do­rida.
Armído Ribeiro de Sousa SampaioNa sua Casa da Eirinha, freguesia de Serzedelo, dêste concelho, finou- se na terça-feira, vitimado por uma pertinaz enfermidade, e confortado com todos os Sacramentos da Igre­ja, o Sr. Armindo Ribeiro de Sousa Sampaio, de 29 anos de idade, ca­sado com a Sr/ D. Rosa Gomes de Castro, filho do nosso prezado amigo Sr. Fortunato Ribeiro da Costa Sam­paio, sobrinho do também nosso prezado amigo Sr. Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio e cunhado da Sr • D. Felicia Gomes de Castro Macha­do, Esposa do nosso prezado amigo e conceituado comerciante Sr. Ma­nuel Joaquim da Cunha MachadoO seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se na quarta- -feira de manhã, na paroquial de Serzedelo, tendo-se incorporado no préstito diversas irmandades e mui tas pessoas das relações do extinto e de sua família.A ’ família dorida, apresentamos condolências.

d a  t l d a d e
Diversas Notícias

0  Espedáculo da Neve

Em  alguns dias da semana passa­
da, principalmente na terça feira, 
numerosas pessoas subiram à nossa 
formosa Montanha da Penha , para 
presencearem o espedáculo que a 
neve ali nos oferecia — um quadro 
magnifico que raras veçes se vê.

‘Toda a Montanha estava coberta 
dc alvíssimo lençol de neve, atingindo 
esta, em alguns pontos, a altura de 
‘do e 40 centímetros.

Boletim  EleganteAnivsriàrioi natalício»Fizeram e fazem auos :
No dia 27 de Janeiro, 0 nosso pre­

zado amigo sr. Acúrcio d is  Neves Sa­
raiva ; no dia 30, 0 nosso bom amigo 
sr. Çonstantino da Costa Lameiros; 
no dia 3 de Fevereiro, 0 nosso prezado 
amigo e distinto colaborador, sr. João 
Xavier de Carvalho ; no dia 4, o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. Ama­
ro Lopes Martins (ausente em Santos — Brasil), e 0 também nosso prezado 
amigo sr. Alberto Caetano de Almeida, 
emsregado superior da aSinger„, no 
Porto ; no dia 5, a sr.* D . Camila R i ­
mos ; no dia 6, os nossos prezados 
amigos e conceituados comerciantes srs. 
Manuel Joaquim da Cunha Machado, 
Alberto Gomes Alves e a menina Çui- 
téria Glória Pereira ; no dia 8. o nos­
so estimado conterrâneo e amigo sr. 
Francisco Viriato de Castro Guise; 
no dia 9, o nosso prezado amigo e 
distinto 2.° Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, sr. Antô­

nio Augusto de Almeida Ferreira J ú ­
nior.Dom Pedro Paço de Vitorino — Feq 
anos. no dia 29 de Janeiro, o Sr. 
Dom Pedro de Abreu Calheiros de 
Noronha Lobo Machado Pereira 
Coutinho de Melo e Sampaio (Paço 
de Vitorino), filho dos Srs . Condes 
do Paço de Vitorino.

uNotlcias de Guimarães„ apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações,

C a s a m e n to s
Na paroquial de Santa Marinha da 

Costa, consorciaram-se, no passado dia 
25, 0 sr. Dr. Abel Emílio de Araújo 
Martins Campos e Matos, distinto 
Advogado em Fafe, filho do sr. Dr. 
Parcldio de Matos, talentoso Advogado 
na mesma comarca e de sua esposa a 
sr.* D . Maria Emília Martins Campos 
de Carvalho e Maios, e a ar.» D . Ma­
ria José de Sintra Penafort, gentil e 
prendada filha do nosso prezado ami 
go e importante industrial sr. Amadeu
C. Penafort e de sua esposa a sr.» D. 
Maria da Conceição de Sintra Pena­
fort.

Paraninfaram 0 acto por parte da 
noiv 1 o sr. Francisco da Costa Jorge, 
importante industrial e sua esposa a 
sr.* D . Ermehnda Neves Jorge e por 
parte do noivo, seus pais.

Foi celebrante o Rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca, ilustrado Prior de S . Paio, 
que dirigiu aos noivos uma brilhante 
alocução.

0  cortejo nupcial compunha-se de 
numerosos automóveis que conduziam 
pessoas de família dos nowos e outras 
das suas mais intimas relações.

Apôs a cerimónia e em casa dos pais 
da noiva foi servido aos convidados um 
primoroso “copo de água„ que deu en­
sejo d troca de muitos brindes pelas 
venturas dos noivos que seguiram, de­
pois, em viagem de núpcias para 0 sul 
do País.

Aos noivos desejamos as maiores fe­
licidades.— No passado dia 2 de Janeiro e 
na Paroquial de Margaride, Felguei- 
ras, realizou-se 0 casamento do nosso 
prezado conterrâneo e amigo, sr. Ale­
xandre da Costa Rodrigues, filho do 
nosso prezado amigo e estimado Escri­
vão de Direito, sr. Serafim José Perei­
ra Rodrigues e de sua esposa a ar.»
D . Leocádia Costa, com a sr.» D . I l i­
dia Amélia Pinto Ferreira Leite, gentil

filha do sr. António Pinto Augusto e 
de sua esposa a sr.* I). Emília Pinto 
Ferreira Leite.

Foi celebrante o Rev. Delfim Heitor 
de Paiva, ilustrado pároco daquela 
freguesia.

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva a sr.* D . Amélia Pinto da Cunha 
Reis e 0 sr. Armando Pinto Ferreira 
Leite e por parte do noivo sua irmã e 
cunhado, a sr,* D. Maria Ester Ro­
drigues Pereira e marido o nosso bom 
amigo sr. Aníbal Dias Pereira.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.— Na pretérita segunda-feira e no 
Santuário Eucarístico da Penha, con 
sorciaram-se o nosso prezado amigo 
sr. Américo da Cunha Mourão, filho 
do nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante, sr. Francisco da Cunha 
Mourão e a gentil vimaranense sr.* D . 
Alzira Maria Lopes, filha do sr. Do­
mingos Lopes e da sr.* D. Joaquina 
Mariá Lopes.

Paraninfaram por parte da noiva 
sua irmã e cunhado o sr.» D. Maria 
da Piedade Lopes de Carvalho e mari­
do 0 nosso bom amigo sr. Jerónimo 
Teixeira de Carvalho e por parte do 
noivo sua irmã e cunhado, a sr.' D . 
Rosa Ferreira de Oliveira e marido 0 
também nosso bom amigo e conceituado 
industrial sr. João de Oliveira.

Foi celebrante 0 Rev. Augusto Bor­
ges de Sá, digno Prior de S . Sebastião, 
que dirigiu aos nubentes uma brilhan­
te alocução.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

P e d id o s  d e  c a s a m e n to
No passado dia 23 foi pedida em 

casamento pelo sr. António Martins 
Ribeiro da Silva, conceituado indus­
trial e sua esposa a sr .* D, Albertina 
da Costa Pacheco Martins, para seu 
filho 0 sr. Joaquim Martins da Silva, 
a mão da menina Maria Cacilda de 
Sousa Pereira Vinagreiro, gentil filha 
do conceituado comerciante e industrial 
e nosso prezado amigo sr. Aristeu Pe­
reira e de sua esposa a sr.» D . Maria 
de Jesus Vinagreiro Pereira.

0 auspicioso enlace deve realizar-se 
brevemente.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.— 0 nosso estimado conterrâneo e 
amigo sr. Manuel Artur Gonç Jves 
Ferreira, empregado superior do Ban­
co Ferreira Alves e Pinto Leite, do 
Porto e sua esposa a senhora D. Vto- 
lante Vilaça Ferreira, pediram, na 
passada guarta-feirn, em casamento, 
para seu filho, o nosso bom amigo e 
activo empregado viajante do Armazém 
de Lanifícios da Casa Alberto Pimen­
ta Machado, desta cidade, sr. Antônio 
Vilaça Ferreira, a mão da nossa gen­
til conterrânea senhora D . Maria Am- 
brosina de Freitas Barbosa de Oliveira, 
prendada filha do nosso bom amigo e 
estimado empregado superior da Agên­
cia desta c'dnde do Banco de Portugal, 
sr. José Soares Barbosa de Oliveiia e 
de sua esposa a senhora D. Julieta 
Fernandes de Freitas Oliveira, deven­
do realizar-se, em breve, 0 auspicioso 
enlace.

Aos noivos, que reúnem as melhores 
qualidades, augura>r,os as maiores ven­
turas.Nascimento

Teve a sua udélivrance„, dando à 
luz uma crioMf'» do sexo masculino, a 
eoposa do nosso prezado amigo e. con­
ceituado comerciante sr. Pedro Nunes 
de Freitas.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.Doentes
Têm passado bastante incomodados 

0 nosso prezado amigo e abastado ca 
pitalista sr. Francisco de Assis Costa 
e a ar.» D . Ermelinda Angélica de Al­
meida.— Estiveram doentes mas já  se en­
contram melhor dos seus incómodos o 
estimado indust-ial e nosso prezado 
amigo sr. Simão Costa e a sr.m D. Ana 
de Magalhães, a bondosa e popular 
senhora Aninhas.— A trotarem da sua saúde, encon­
tram-se em Lisboa, numa casa de saú­de, as filhas do nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Casimiro 
Martin8 Fernandes,— Esteve incomodado 0 nosso pre­
zado aoiigo Rev. João de Oliveira.— Continua internado no Pavdhão 
do Hospital de Santo Antônio, do Por­
to, tendo experimentado sensíveis me­
lhoras a sr.1 D. Raquel da Silva Cor­
reta Costa, esposa do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante no 
Porto, sr. Francisco Alberto Costa.Partidas e chegadas

Partem hoje para Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Comendador A l­
berto Pimenta Machado t António A l­
berto Pimenta Machado.— Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados e bons amigos srs. Antero 
H . da Silva, Alberto Pimenta Machado 
Júnior e João Dias de Castro.— Regressou da Covilhã 0 nosso 
prezado amigo sr. José Maria Macha­
do Vaz.— Edeve em Lisboa, de onde já re­
gressou, 0 nosso prezado amigo e con­
ceituado industrial sr. Francisco Pe­
reira da Silva Quintas.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. P.® Horácio Pereira 
da Silva.— Regressaram da Capital os nos­
sos bons amigos srs. Dr. Jorge da 
Costa Antunes e Manuel de Sousa R i­
beiro Forte.— Deram-nos 0 prazer da sua visi­
ta, há dias, os nossos queridos amigos 
srs. P.® Dr. Francisco de Melo, de S. 
Pedro de Raimonda, e P.® Manuel 
Ferreira Coelho, de Figueiró (Paços 
de Ferreira),

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21 horas

O  E N CA N T AD O R  FILME M U SICAL EM T E C N IC O L O R :
A F E I R A  D A  Y I D A
Com J)ana Jfindrew s — Jea n n e Crain — j)ick áfaymes

Q u a r ta - fe i r a ,  5 ,  âs 21 h o r a s :

A  genial actriz J n g r i d  j j e  r g m  a n e Ç r e g o r y  p e c k
numa alucinaute história de excitante entrecho:

A CAS A E N C A N T ADA
S e x ta - fe i r a ,  7 , à s  21 h o r a s :

Um filme sensacional que é a expressão exacta e audaciosa do t itu io :

O  E S C ^ i l T D i i L OCom Mercedes Vecino e Armando Calvo
Palavras Cruzadas

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 ENUNCIADOH o r iz o n t a is  : 1 — Pa­pel representativo de dinhei­ro ; gastar coui o uso. 2 — Denuncia; dá guarida. 3 — Epiderme; macho e fémea; muito. 4 — Também; des­mentir ; concede. 5 — Mon­tão ; espaço celeste. 6 — R eza; cidade da índia por­tuguesa. 7 — Homem man; nascido. 8 — Climn ; infla­mado ; estás. 9 — Intima ; fileira ; mesquinhos. 10 — Homónimos; orifício exter­no de canal. 11 — Piauta vivaz e medicinal; enfados.V erticais : 1 — Poe­tas ; tabuleiro oude estão os caixotius dos caracteres ti­pográficos. 2 — Aguço; in­sígnias de nobreza. 3 — Fulgor ; atormenta ; altar. 4 — Aqueles; ópera de Belini; vapor. 5 — Tabaco em pó para cheirar; acontecimento. 6 — Aetna; bilis. 7 — Pouco deusa; carurna. 8 — Aquelas; cada uma das graudes divi­sões dos seres da natnreza; prep. 9 — Termo ; rio português; baixio. 10 — Grande massa de neve, despenhada pela encosta da montanha; estendo hori- zontalmeute. 11 — Fulgir; restos mortais.
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Grato.

Casa dos Pobres
ASSEMBLEIA GERAL

V i d a  C a t ó l i c aS. Sehast áo dos Milagras — Ne paroquial das Donnínicas realizou-se, no domingo, a festa em honra de S. Sebastião dos Milagres, que ali se venera, e que decorreu com muito brilho, tendo feito o panegírico do Santo o Rev. Conego Joaquim V a ­lente, da Sé do Porto.O templo ostentava luxuosa deco­ração e via-se profusamente ilumi­nado.
QUADROS ARTÍSTICOS

• Por ordem do Sr. Presidente, são | convidados os 9ócios subscritores a j reunirem ein Assembleia Geral, na í Secretaria da Casa dos Pobres, no I próximo dia 2 de Fevereiro, pelas 17 j horas, para, nos termo9 do art.° 22.* dos Estatutos discutirem e aprovarem o relatório e contas de9ta Instituição, respeitante ao ano de 1946.Não comparecendo número legal de Subscritores, desde já 9e faz nova con­vocação, para o dia imediato, dia 3, petas 18 horas, funcionando então a Assembleia com o número de Subs­critores presentes.Guimarães, 28 de Janeiro de 1947.O Secretário da Assembleia Oeral,,a) Antônio Emílio C . Ribeiro.Etn viagem pelo Norte do País, no objectivo de colher motivos pintores- cos para uma Exposição que breve­mente tenciono realizar na Cidade do Pôrto, conhecendo por tradição as nebres qualidades dos Vimaranen9es. resolvi estagiar alguns dia9 nesta Insi­gne Cidade para. além do fim men­cionado, colocar uma pequena colec- çào de quadros com cujo produto poderei levar avante o meu propósito.— Parando na Nobilíssima Guima­rães e escolhendo-a entre todas para a venda dessa pequena colecção, é a humilde mas sincera homenagem que presto à Cidade que foi berço da Na­ção Portuguesa e é o testemunho do alto aprêço e elevada admiração que tenho pelos seus cavalheirescos e hos­pitaleiros Filhos.— A Guimarães e aos Vimaranen- ses as minhas homenagens e o meu melhor reconhecimento pela honrosa benevolência com que me acolherem.
a) Vart á{urier.

REPRESENTAÇÕES
Firma grandes re lações 
comerciais, aceita colec- 
ções de meias e todos os 

artigos para Lisboa.
lnfoimades Comerciais i BaotâiiasTERENAS, LTDA.Rua da IMourarla. 60-3*®Tel. 29866

L I S B O A  4,7

V E N D E - S EG A R R A N O  de trato, bonito e per­feito.CH ARRETE encapotada, em bom e9tado.200 e tantos metro9 de tubo de ferro galvanizado, em bom estado, de 2 polegada9 e 1/3 quartos.
Tratar ou fa la r com 

GUILHERME DE FREITASQ uinta do Craato -  SERZEDELO.(41#
Casa de Carnpo »• RLOGfl-SÉAcabada de restaurar, a meia hora da cidade, e a 10 metro9 das carrei­ras Braga-Guimarães, caminho de carro; terrenos para horta, fruta, ga­linheiro, coelheira, cortes, pombal; tem água; 6 divisões com janelas, etc. etc.Falar a Antero Pereira de Oliveira, Av. D . Afonso Henriques. (4is
Batata de Sem enteDa variedade Arrau-Cousul, origi­nária do Alto Barroso, com o primei­ro ano na região, vende aC a s a  de V i l a v e r d eVIN H A S -  VIZELA (4U

A l e t r i a
m .  u i t o  f i n ana

7̂  b  U  G  K - S  EEdifício próprio para gara­gem de reparações e aluguer, situada no lugar do Proposto, próximo do edifício dos Bom­beiros.Aluga e demais condições A U G U S T O  D E  A G U I A R  R . Abade de Tagilde — Obras Novas Guimarães.

C o n fe ita r ia  Colonial
R u a  d a  R a in h a  —  G u i m a r ã e s

Venda de PropriedadeVENDE-SE a propriedade perten­cente a João da Silva, situada no lu­gar de Além da Ponte, junto a Cam- pelos, S. João de Ponte, constando de casa com frente para a estrada e de­pendências para três inquilinos, e quintal à margem do rio.Quem pretender comprar dirija-se a Avelino da Silva, lugar da Pòjeira — Vila Nova de Sande, o qual está autorizado a vender. uie



2 -2 -1 9 4 7 4
U m  N o tá v e l D is c u rs oConclusãodes grandes a um vasto sector de acti- vidades da praça do Porto, além das que provocou à própria lavoura.Felizmente que as perspectivas ac- tuais são bastante melhores, podendo admitir-se uma relativa normalização dentro de prazo não muito longo.Is90 terá uma repercussão imensa mente favorável no estado dos negó­cios da Cidade do Porto, centro de actividade mercantil de tão rico como famoso produto.Poderá fàcilmente avaliar-se da im­portância do Vinbo do Porto na eco­nomia portuguesa pelos números a seguir indicados, respeitantes ao va­lor da sua exportação, desde 1939 a Outubro de 1946 :1939 .......................... 170.403 contos1940 .........................  179.687 »1941 .........................  52.755 *1942 .......................... 46.205 »1943 .......................... 146.214 »1944 .......................... 179 700 »1945 .......................... 133.783 »1946 (até Out.°) . 307.826 »As Conservas — Também as con­servas de peixe constituem riqueza apreciável e uma daí alavancas mais valiosas do progresso económico da região Nortenba.Congratulemo-nos todos com o desenvolvimento satisfatório das fá­bricas no período da guerra e faça­mos votos para que a experiência adquirida e o forteiacimento sorvido na actividade do periodo decorrido na última meia dúzia de anos sejam elementos bastantes para um pro­gresso ininterrupto da indústria con- serveira, à qual o nosso Banco sem­pre dispensou, e especialmente nos tempos difíceis, um apoio valioso.Do lugar destacado que a indústria conserveira tem no nosso comércio externo, podemos ajuizar pelas cifras respeitantes à exportação de conser­vas de sardinha em azeite e molhos que, a partir de 1939 até Outubro de 1946, são as seguintes :1939, 40.784 toneladas, no valor de 219.644 contos;1940, 36.230 toneladas, no valor de 197.062 contos;1941, 49.903 toneladas, no valor de 464.781 contos;1942, 32 946 toneladas, no valor de 325.098 contos;1943, 37.584 toneladas, no valor de 757.422 contos;1944, 33.522 toneladas, no valor de 593.709 contos;1945, 28.724 toneladas, no valor de 400.059 contos;1946, até Outubro, 29 447 tonela­das, no valor de 359 736 contos.

O s Tltúlos Estrangeiros — O  pro­blema da regularização dos títulos es­trangeiros muito interessa à economia portuguesa.No entanto, não parece que as di­ficuldades que têm surgido e impe­dido a regularização dum número apreciável de títulos, tenham sido objecto de cuidadoso estudo para se­rem debeladas como é mister.Creio que o assunto é bastante im­portante para merecer a atenção e os esforços, não só das autoridades, co­mo dos próprios interessados.No caso dos títulos brasileiros, que compõem uma boa parte das cartei­ras de valores da poupança nacional, o prazo para a opção pelo Plano «B» terminou sem que muitas obrigações, que deveriam escolbe-lo, pudessem usar desse direito.Nas amortizações dos empréstimos poderia o Brasil escolher o nosso mer­cado, em proporções apreciáveis, se as respectivas obtigações aqui tives­sem cotação oficial.Na cobrança dos cupões podería­mos talvez poupar aos portadores dos respectivos títulos muitas dificuldades e grande parte das pesadas despesas.Porque se não lança mãos à obra ?
O s acordos comerciais — O  ano de 1946 foi fértil em ácordos monetá­rios entre o nosso País e outros, co­mo a Inglaterra, França, Bélgica, Ho­landa, etc.Desses acordos muitos benefícios resultaram para o nosso comércio ex­terior com reflexos interessantes na valorização interna da nossa moeda, dado que um fluxo crescente de mer­cadorias e artigos de consumo cons- titue uma das melhores salvaguardas contra a inflacçào, porque se a uma crescente existência de mercadorias no mercado interno corresponder uma limitada quantidade de numerário, a moeda pode fortalecer-se e valori- zar-se.
Produção, Importação e Valor do 

Escudo — E a nossa moeda, na qual continuo a ter grande confiança, deve vir a registar apreciável valorização à medida que as mercadorias, impor­tadas ou produzidas, forem satisfa­zendo as necessidades do consumoA dúvida está sobretudo na questão complexa dos salários e vencimentos em relação com o aumento de pro­dução.O  aumento do salário só é real se for acompanhado por uma expansão equivalente da produção, para não resultar em preços de custo e de ven­da mais elevados e etn todos os malés verificados da inflacção, ou en­tão é preciso que a contrapartida seja um aumeuto de eficiência na produ­ção com a resultante redução da mão de obra empregada numa indústria' determinada.A inflacção pode não ser somente determinada por impressões volumo­sas de papel-moeda, mas também p or' carência de mercadorias pata consu­mo, produção útil deficitária, aumen­to do custo da produção, salários mais elevados ou fortes acumulações de poder de compra, contlnuamente

D
A U T O M Ó V E IS  E C A M IÕ E S

Agente Geral no Distrito de Braga A. Ferraro Vaz

neste Concelho José Mondes Ribeiro Júnior

acrescidos pelo financiamento dos dé­ficits e por uma política de dinheiro excepcionalmente barato.Esta política do dinheiro barato, — diz o Relatório do «National Bank», de Londres, — traz consigo grandes preocupações para todos aqueles que vivem do rendimento das suas eco­nomias ; reage desfavoràvelmente no campo dos seguros de vi da; desen­coraja o incentivo à poupança e con- tribue para animar a prodigalidade. Induz os investidores, em busca de aplicação para os seus capitai9, a in- flaccionar o preço dos valores mobi­liários, levando-os a níveis inteira­mente fora de proporção com os respectivcs valores, criando lucros em papéis que frequentemente se não justificam.E , assim, essa política representa, na verdade, um novo imposto lan­çado sobre um sector especial da co­munidade.Meus Senhores:Termino reafirmando a minha fé no futuro da nossa economia, no va­lor da nossa moeda, na eficiência da nossa acção para enfrentar as futuras lutas nos mercados onde temos es­tado e finahnente na eternidade da Pátria, pela qual lutamos, na conquis­ta do pão de cada dia.Revogação de mandatoAmélia da Conceição Leite, viúva, proprietária, moradora na Avenida do Dr. Alberto Sampaio, desta cidade, torna público, para o efeito do dis­posto no art. 263 do Código do Processo Civil, que, por notificação judicial efectuada na comarca de Braga no dia 4 do mês corrente, revogou o mandato que conferiu a seu filho Raúl Fernandes de Sou­sa, solteiro, maior, proprietá­rio, actualmente morador na rua de Santo Adrião, 3, da cidade de Braga, na procura­ção exarada em 19 de Dezem­bro do ano findo pelo ajudante da Secretaria Notarial desta comarca Martinho da Silva, arquivada no caitório do no­tário da mesma Secretaria dou­tor Ernesto Ramos Faísca, fi­cando assim o referido seu filho impedido de fazer uso dos poderes que lhe foram outorgados na mesma pro­curação.Guimarães, 8 de Janeiro de 1947.(Segue-se a assinatura, a ro­go, reconhecida). *n
P Ó V O A  D E  V A R Z IM

V E N D E - S ETERRENO, óptimo para construir, com 18 X 55, num do9 melhores lo­cais. Informa, na mestna vila, o Advo­gado Costa Reis — R. do Visconde, 3 9 - T e l f . ,  174. 4ioV e n d e - s e  motor eléctri- co A S A  (A keia), de 2 cava­los, garantido. Informa se nesta Redacção.Francês prático e explicaçõesEnsino a falar e a escrever correc- tamente esta língua. Também dou explicações do l.°  ciclo dos liceus. Falar nesta Redacção.-— José Garcia.

t i

F e r v e n t ”Este produto «FERVENT» para a fervura de algo­dão em rama, meadas ou tecido, nada tem na sua fórmula que possa prejudicar a fibra do mesmo, antes pelo con­trário, porque sendo um grande estabilizador dos banhos alcalinos (banhos de fervura) e com grande poder disper­sivo e desengordurante, evita as precipitações do sabão calcário, saindo o algodão da barreieira ou autoclave uni­formemente ferido, loxiviado, desengordurado, sem man­char e muito limpo.Nos banhos do cloreto, o algodão fervido com este produto branqueia ràpidamente a soluções fracas (7$ grau Bé), evitando assim que à fibra seja diminuída a sua re­sistência, como acontece com outras fervuras em que é necessário, para se tirar um branco melhor, ter o algo dão muito tempo nos banhos de cloreto a concentrações mais ou nienos prejudiciais à resistência da fibra.O  material fervido com «FERVENT» tinge melhor.D O S A G E M80 gramas de soda cáustica por maço de algodão.
20 gramas de «FERVENT» por maço de algodão.A percentagem que indicamos acima é susceptível de se modificar para menos, no entanto esta modificação depende da maneira como se deseja o algodão, horas de fervura e maneira de o branquear. Para diminuir a estas percentagens só as fábricas o poderão fazer por meio de experiências, verificando desta forma a quantidade mí­nima de cada produto que necessitam para obterem a branqueaçào que desejam. 408Representante para Portugal:

G A S P A R  P I M E N T A
G U I M A R Ã E S

C A M IO N A G E M .
Transportes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

Ca«a tundtulu em lSNlíR U A  N O V A  DA A L FA N D E G A  N.° 67 
P O R T OTelefones 73 C O R R E I Oe Estado 57 Apartado 12

Há mais de 150 anos esia maravilhosa máquina de costura de fabricação sueca é ven­dida em todos os mercados mundiais.
Silenciosa, leve e tècnicamente perfeita, a máquina de costura «HUSQVAKNA» é inteiramente construída com os afamados aços suecos.
C O S T U R A , BO RD A e faz todos ostrabalhos com rapidez e perfeição.
« H U S Q V A R  NA» tem assistência técnica ga­rantida e um completo sortido de peças soltas.

V E N D A S A  PR O N T O  E A PR ESTA ÇÕ E S. 
J í g e n f e s  no Concelho:

36$ Bsrnardiflo Jordão, Filhos & C.a, L.da.

T E R R E N O

VEN D E-SE no lugar de Caneiros, junto 
da estrada Braga-Guimarães.

M o s t  r a  : António Pereira —Caseiro da 
Quinta da P en a-So l ==CanOÍros-GUIMARAES.392)

C o o p e r
À  Lâm ina m aravilhosa e hoje preferida

Estojos de Barba compeletos com 4  Lâminas 16$00  
Lâminas avulsn brancas e azuis a . . . 1$00

Depositário  em G u im arães:

C A S A  D O  L E Q U E
B E N J A M I M  D E  M A T O S  &  C . A, L . DA

A m elhor pom ada para calçado

401 B O O T  P O L I S HA  M A R C A  D E  C L A S S E

Léde e assinai o «Noticias de Guimarães*

F0BNCISC0 JiQOl DE FBEITOS & fiElll
OASA OHAPARICA( R E Q 1 3 T A D A ) (391

Largo do Totiral, 70 a 73 — Telefonei, 3oe — GOIWflRftES 
jfine$o: armazém dg MERCEARIA de FranciscQ Pereira la Silva (oleias
j CO RR ESPO N D EN TES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa &  Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro. Credit Franco-Portugais, -------------------------Piano Pereira & C .a — Banqueiros. ---------------------------I DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A  Tabaqueira, Fósforos, Companhia j -----  Previdente, Produtos “ Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----VíLnhos Borges e L o taria  do Banco B o rges & Irm ão.Recebem*9e encomendas para fornecimento de S U L F A T O , AD U BO S e EN­X O F R E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S


